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NIXON PROCEDEU A· UMA AN'ÁLISE 
DA SITUAÇÃO INTERNACIONAL 

• MELHORARAM1 AS RELAÇÕES ENTRE PARIS E WASHINGTON 
WASHINGTON, 5 - Falando na terça -feira, à noite, à Imprensa, o presidente Nixon 

declarou que, na sua opinião, o viagem que fez à Europa permitiu criar novas relações de 
confionço e que, presentemente, os relações entre os Estados Unidos e o França são diferentes 
do que eram há umo semana, havendo melhorado. 

Por outro lado, o presi­
dente frisou que os Estadoo 
Unidos não• podem unl!icar 
a Europa e não se devem 
imiscuir n as divergências 
,entre nações europeias. 

E1s os prtnclpW Pontos 
~bordados pelo presidente 
Nlxon na sua conferência de 
Imprensa: 

e VIAGEM 
À EUROPA 

A viagem à. Europa per­
mtttu ao presidente estabe­
lecer entre os Estados Uni­
dos e os paises que visitou 
nova.s relações de conrtança 
mútua que não existlam an­
tes. Por exemplo, a sua es­
tada em França permitiu-lhe 
afirmar que as relações tran­
co-americanas sa.o agora d i­
terente-5 e melhores do que 
o eram há. uma semana ain­
da. Os Estados Unidos con­
ttnuam a apoiar a 0 .T.A.N ., 
ma.15 reconhecem na.o deve­
rem 1mlscutr-se na.s ques­
tões relativas à unidade eu­
ropeia. Só os Europeus po­
dem conseguir esta unidade. 
Os Estados Unidos não se 
devem detxar arrastar por 
divergências entre nações 
europeias quando os seus 
interesses vitais não estão 
em jogo. Os processos rea­
lizados pela Europa não te­
riam sido possivets ::;em o 
auxilio americano, mas tam­
bém não sem o e.sforço rea­
lizado pelos Europeus. 

e ESTADOS 
UNIDOS­
-FRANÇA 

A atitude do general de 
Gaulle foi multo colaboran­
te durante as conversações. 
Af.irmou - se partidário da 
Aliança Atlântica. Mas Nl­
xon tem pouca espera.nca de 
ver a. França regressar a.o 
&lstema mllitar da 0 .T .A.N. 
Contudo, pensa que existem 
um certo número de pontos 
quanto aos qua.is são 'PO&iÍ­
vei.lt consultu -e eoopernção, 
tanto no dominio militar co-
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A princesa Ano de Inglate rra desem pen h~ u, recentemente, o suo primeiro miuõo oficial, ouistindo 
à festa t rod icionol do Gua rdo GoleM , No fotografia , vi-se o pri ncesa qua ndo panava revisto aos novos 

9roduodot. 

O Benfica 
elim,inadc . 
da l~,ça ] 
dos-'1: : ·pe·ões 
Europeus 
de Futebol 
• NO JOGO DE DESEMPATE, 

EM PARIS, 

O AJAX GANHOU POR 3-0 

TO D'OS OS GOLOS 
FORAM MARCADOS + 

NO PROLONGAM~NTO 
(RfLA TO NA SECÇÃO DISiPORTOS) 

A célebr• octri.1: itol io na Gíno Lollobrig ido foi, c·omo noticiá mos, submetida há dias 
a uma intervenção cirúrgico: por tet ftoctlH'Cldo uma rótulo num de101tre de a uto­
móvel, A fotografia re9itto o mome nto ~ que Lo Uobrigido a ba ndono, numa cadeira 
do rodas impelido por umo e nferm eiro, a c lín ica roma na onde esteve internado, 

GUSTAV HEINEM ANN 
FOI ELEITO PRESl1DEN!TE 

DA REPOBLICA ~EDER~L -DA ALEMANHA 
• Somente ao terceiro escrutínio foi decidida 

a escolha dn chefe de Estado alemão 
BERLIM OCIDENTAL, 5 - O ministro da Justiça, Gustav 

Heinemann, de 69 anos de idade, foi hoje eleito presidente do Ale­
manha Ocidental, sendo o primeiro soc ial-democrata que ocupo 
o cargo. 

------------''----------------- ---- ---------'-------------------. ~~ ~Jve;;:1~~m:r~ã~!~~i 

Os astronautas Schweickart e McDivitt 
passaram através de um tún·el 

da cabina «Apolo» .Para o módulo lunar 
o ATRASOS: NO PROGRAMA DE VOO . 

UEVIDOS A INISPERADAS DIFICULDADES 
HOUSTON (Texas), 5 - Os astronautas da «Apolo-9» e,ncon­

traram hoJe dificuldades inespe radas na fose mais crítica da, sua 
missão, o transferência de dois deles da cabina principal para o, mó­
dulo lunar. Todavia, esso transferência pôde ser levado a e.feito 
com êxito. 

,-i1tt.wi:lllk 
SISMOS 

E CIS2l1AS 
Por ANTóNIO LOPES RIBEIRO 

O astronauta Russell Sch­
we1ckart queixou-se hoje de 
náuseas mas, mals tarde, co­
laborou com os r~antes tri­
pulantes .da cApolo-9> nas 
experiências preliminares a 
que fol .submetido, com êxito, 
um m ódulo lunar. 

A operação foi assinalada 
por inexpllcáveis atrasos, 
mas Schwelckart parecia jâ 
senhor de si após ter vomi­
tado, algumas horas antes .. 

Os controladores de Terra1 

e os dois outros astronauta~. 
declar aram-se satisfeitos pe­
lo facto de o estado de Sch­
welckart se ter normallzado 
e toh anunciado que o voo 
pro&Segulrá. 

O director do voo. Pete 
Frank, declarou numa con­
ferência de Imprensa que as 
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Parece esta r o impor-se, definitivãme nte, a conrhuçõo de edifícios pelo recurso o elementos ou módulos 
pré-fabricados. O processo t e m, como principal vantag em, uma notá vel economia de t empo • de dinhe iro. 

Aqu i vemos, 1uspen10 d• limo gruo, um apartamento completo, o ser colocado no locol qu e lhe compet e 
num edifício oro construido em Homburgo. 

tico. Dr. Gerhard Schrot,ier. de 
58 anos, a,penas por seis votos, 
após uma renhida. corrida, em 
três escrutínios. 

O candidato social-democrático 
recebeu 512 votos, e o Dr. Soh­
roeder 506. Houve cinco ab6ten­
<;ões. 

• O RESULTADO OflCIAL 
OA VOTAÇÃO 

~ o seguinte o resultado ofi­
cial da terceira ,•o!ta. do e.scrn­
tlnio da Assembleia Federal reu­
nida em Berlim oeste: 

votantes: 1023; 
Heinemann (S.P.D.) , 511; 
~~f.e~!s.<f-D.U.),, 506; 
Baletlns nulos, o. 
Sob as aclamações da. Assem­

bleia, Heinemann anunciou for­
malmente a Van Ha.s.sel, presi-

Gustav Heinemann 
o novo presidente do Alemanha 

Ocidental 

dente do Parlamento. que acei­
tava o resultado da votação e o 
cargo de chefe de E.stado. 

• UMA ELEIÇÃO EMOCIONAL 
Foi numa atmosfera. de tensão 

que se desenrolou a quinta elei­
ção presidencial da história. da. 
R.F.A., na antiga capital do 
Reich. 

(CONTINUA NA 9.• PAGINA) 

NOVO ABALO DE TER'R'A 
( DE FRACA INTfHSIDADE) 

:j SENTIU-SE ONTEM1 

, 

NA CROSTA TERRESTRE QUE ESTA. 
AINDiA EM1 FASE DE REAJUSTAMENTO 

• Curiosas coincidências 
Quem é dotado de maior sensibilidade notou, 

Jntem, de madrugada, um novo abalo sismico de 
fraca intensidade. Foi mais uma «réplica> ao tremor 
de terra registado na última sexta-feira, a qual se v<>­
rif!cou às 3h58 e atingiu o grau II da escala interna­
cional. Esta crépl!ca, seguiu-se a uma outra Já assi­
nalada, na segunda-feira, às 7h37, e que não teve in­
tensidade significativa 

O 
v iole nto abulo te lúrico q r,e atingiu 01 paí1e1 exl rf!ntO• 

-aciden tai, da Europa e rio Norte de África - Porlllgal, 
E s{Hl nh a e Marroco,, com e&pecial i11cidêru;;ia rio• 
Algurvce de aqu ém e de além.-/ffar - d ercr ia •ercir 
tle nvi•o e 1le lição, não a1)enn• 0.011 que •e 1lei:caram 
arru,wr velo pa vor dilrntc d u m fe ,dú ncno q 1te ainda 

há pou co tempo cla1111ificúmo11 aqui ,le perfeitam ente «nalrirnl " t 
ma11 tam bém àquele, qHe e 11co11 1rorflln a força de á ri imo bo11tan te 
paro con11er t"orem a • ere ,,Jdmle, volta m fo a adormecer em p as e 
•0111ego, dPp oi11 de ,e i11 form arem 1/e que o terram oto não redu n­
daria na trem e ,ula catá,tro Je q ue '"' p mlia recear. 

·A Inspecção das AcUvidades Económicas 
Os abalos que se estão a dar 

«são uma consequência normal 
do grande choque sofrido pela 
crosta. terrestre em 28 de Feve­
reiro», conforme a expre55ão 
utilizada por um técnico do 
Observatório D. Luis, instalado 
no Instituto Geofísico dn Fa­
culdade de Ciências de Lisboa, 
quando, ontem à tarde, nos re,.. 
velava. alguns pormenores acerca 
do fenómeno. 

ESTE NúMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

t e m oca11iõe, com o eua 
q11 e podem a, apreciar d evida. 
m P11te a m oravilho,n ca paci. 
darle e porterito11a u tilidade de 
certa, invençõe,, de que 01 h o,-
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não está pre·parada para exercer tão complexa missão 
Na Assembleia Nacional foi ontem vigorosamente atacada a acção da Ins­

pecção-Geral das Actividades Económicas na campanha em curso contra a alta 
de preços. 

Comentou-se o desajusta- te critérios arbitrários e final-
mento d9..'S disposições legai.s mente foi aflrmado que se 
a.plicá.vels. ponderou-se a si- atingiu um clima demagógico 
tua.çã.o elo come·rciante peran- co.l}denável por errada e preci-

pitada estruturação de uma 
campanha para a qual não se 
preparou convenientemente o 

(CUNTlf"UA NA , .• PAGINA) 

- afirmou um deputado na ASSEMBLEIA 

NACIONAL a propósito da repressão 

à alta de preços 

REAJUSTAMENTO 
NATURAL 

Aquele mesmo técnico acres­
centou, ainda, que a. «crosta ter­
re.stre só poderá normalizar com 
estas réplicas», as quais vão de­
crescendo de Intensidade. não 
se podendo prever a dato PXac-

(CON l'I NUA NA lO.• PAG INA) 
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O PRIM'EIR'O-MINISTRO 
DO . VI ETN'AM'E DD SUL 
ESCAPOU ILESO DE UM ATENTADO 

SAIGÃO, S - Dois hor.-..,,ns armados / 
tentaram hoje matar o primeiro .. ministro 
do Vietname do Sul, Tran Van Huong, 
quando este se dirigia para sua casa 
à ha ra do almoço. 

Os dois homens disp11.ra't"'am 
váriOl5 tiros de pistola, que não 
cheganm a atingir a viatura 
em que 1Jegul a. o primeiro-mi· 
nlstro. 

Um terceiro Individuo, q ue 
empurrll.va um triciclo cilrrega· 
do de explosivos, ~rdeu A cora­
gem no último minuto e tugiu, 
segundo testemunhas oculares. 

Tran Van Huong, que conta 
64 f'l.nos, dirigia-se de a.,utomó­
ve\ par'a sua CllSa escolt:\do pw 
três <jeifJps:. que t ransportavam 
os seus guarda-costas e par mo· 
toc!cllstas d:i Policill. SU.blta.­
mente, um homem e nvergando 
oun!formedo Exército sul -viet· 
nami~no dirigiu -se a grande ve­
locidade para. a viatura numl\ 
motociclietA. Outro indivíduo, 
montado na mes ma motocicleta, 
mltou par>1. o chão e sacou de 
um.a pistola. 

Os dois homens &br!ram togo 
contra o e<trro do prlmelr~ml· 
nistro, enquanto o comandante 
da escolta, um m>1.jor, salt'8.va 
do seu «jeep, e alvejava. 'I. t iro 
os atacant'es, seguido por vários 
guardas. 

Entretanto, o homem com um 
cap11cete de plá.slloo para sa 
proteger do Sol. começou 'I. em­
purrttr um triciclo carregado 
com exploslvoe. de plástico e 
contJendo uma mina «Cla ymo,,, 
re, , em direcção às viatura.s. 

1 OBRA DE TERRORISTAS 
OU OEA·DVERSÃRIOS 
POliTICOS? 

:Eln dada altura, porém, o ho­
mem abandonou o triciclo e f'!l­
giu velozmente, sem chegar a ac­
clonar os detonadores. 

Após o ataque. a Policia 
prendeu três indivíduos. mas o 
~~~~~ do triciclo continua a 

O .primeiro-ministro prosse1mlu 
o traJecto até à sua ~esidêncla 

e à. tarde voltou ao seu gabinete 
de t.raibaJho. 

A Policia recusou-se a especu­
la r sobre se o at.a.Que t erá sldo, 
ou não, obra de terroristas vlet.­
congueses. O incidente verificou­
-se apenas 14 horas deoois de 
~r sido morto a tiro o vlce-ipre­
s1dente da F aculdade de Medi­
cina da Universidade de Saigão. 
Dr. T ran Anh. 

~n:1 infonnador do primeiro­
-ministro declarou, esta noite, 
que o carro de Van Huong não 
ficou danificado. O Informador 
recusou-se também a dizer se 
pensa Que o Vietcongue foi o 
responsável pelo atentado. 

Os observadores fazem notar 
q.ue Tr!ln Van Hu~mg criou vá­
rios i.mmigo~ polit1cos devido à 
sua intransigência em relação 
aos funclonârios corrupt-Os e in­
competent.es. No entanto. não se 
duvida de que o seu nome deve 
figurar. igualm ente, num dos 
,primeiros l'Llgares da lls-ta de 
personalidades que o Vietcon­
gue pretende assassinar. - (RJ. 

• CONVERSAÇÕES 
CAOKHABOTLODGE 
EM PARIS 

PARIS. 5 - O general Nguyen 
Cao Ky. vice-president.e do Viet­
name do Sul, recebeu hoje Hen­
r y Cabot; Lodge, chefe d,a dele­
gação americana às conversações 
de P.arls. A entrevista, que teve · 
lugar num restaurante pari­
sien~e, é 8.1,)rese:ntada como 
«uma simples reunião de ami­
gas e não uma sessão de t ra.­
balho», segundo as meios afec­
tos ao genera.I Ky, 

Espera-se, porém, nos mesmos 
meios, que a delegação sul-viet­
namiana proteste amanhã con­
tra o tiroteio sobr<e Salgão. Por 
outro lado, não foi feito qual­
quer comentário sobre a última 
conferência de Imprensa. do 
presidente Nlxon. - F. P. 

O PRIMEIRO DE JANEIRO 

A eleição do Presidente da Repúblfoa 
da Alemanha Federal1 

~ c ontinuado da z.• página • TALENTOSO JURIST·A, 
Pdmeiro. os 1 023 membros da , HEINE·MANN fEZ PARTE 

~~moble:~,~';;'c''1!d"ir:t;1T~~'i; DE DIVERSAS COMISSÕES 
~:1~~e'oes:ite pg~~~~~mà. :~~:çã~ PARLAMENTARES 
das três potências ocidentais 
(Est.ados Unidos, França e Grã­
-Bretanha). Estas garan tiram as 
ligaÇ<>es aéreas e os deputa.dos 
sentira m bem a sua dependên­
cia do auxilio aliado 

Graças às manobras que . de­
correram na Alemanha Orien­
tal. Russos e Alemães do Leste 
puderam brincar, como o gato 
com o rato, com a circulação 
terrestre. Fecharam por várias 
vezes a auto-estrada Helmstedt­
-Berlim por períodos raramente 
atingidos até agora. 
~ segundo lugar , a Assen:i,­

ble1a Pederal teve de se reurur 
sob a protecção de fortes con­
tingentes da Policia. As manl­
f~tações dos estudantes da opo­
sição extraparlamentar e da ex­
trema esquerda, não revestiram 
grande amplitude. mas, mesmo 
as.5im, houve 27 agentes fe ridos 
e 49 opositores presos 

Em terceiro lugar, a democra­
cla parlamentar celebrou os seus 
ritos no P alácio das ExJ)06içóes, 
en:i, condiçõe~ penosas. Retra~ 
m1t1da em d1recto para a Rádio 
e. Televisão, a eleição presiden­
cial deu lugar a uma luta ex­
tremamente cerrada. Pela pri­
m eira vez na história de cerca 
de vinte anos da R.F.A., o chefe 
d.o Estado f.oi eleito P:<)r maioria 
simples. Foi necessário recorrer 
a uma terceira volta, por não 
ter sido obtida a maioria abso­
luta. nas duas primeiras. - {R. • 
F. P. ) 

• ESBOÇO DO PERFIL 
DO NOVO PRESIDENTE 
~A ALEMANHA 

BONA, 5-Gustav Heinemann, 
ministro federal da J ustiça no 
G ?v~no da &'Tande co ligaçã~ 
Kiesmger-Brandt, eleito presi­
dente da Alemanha, para & 

suces.são de Luebke, é um pacl­
fista convicto. 

Conta 69 anos. Viu sempre 
n uma política de neutralidade 
uma oportunidade de a Alema­
nha obter a reunificação. Desta 
forma, opôs-se muitas vezes ao 
chanceler Conrad Adenauer, a 
quem censurou por conduzir uma 
política externf!., que h ipotecava 
º· futuro do pais ,por esta.r dema­
siado virada para o Ocidente, 
nM utiiízando as possibilidades 
de a.proximação com o Leste. 
Em 1958. causou sensação ao 
pronunciar-Se a favor do plano 

:,tfifi~~a~: Pi~~~~:~~a ~i~s; 
Central. 

Membro do B undestag, desde 
1957. excelente jurista, pert.enceu 
a diversas comissões de inquéri­
tos parlamentares. Com a subida 
ao poder dos Sociais-Democra­
tas, na grande coligação com os 
Cristãos-Democratas. foi-lhe con­
fiado o ministério da Justiça. 

ALé à sua ent.rada no Governo, 
Heinemann continuou a dirigir 
o seu car.tório de advogado em 
Essen. Defendeu o sem anário 
KDer Spiegel» contra Franz.Jo­
sef S trauss, quando este era ti­
tular da pasta da Defesa 

t:Der Spiegel» tinh a criticado 
a gestão de Strauss. no m inis­
tério. Nos últimos meses. Hei­
nemann esteve em evidência por 
se pronunciar contra a prescri­
ção dos crim es de guerra, e tra­
vando conversações, embora mul­
to discretas, sobre o regresso 
dum partido comunista à Ale­
manha Federa!, onde tal movi­
mento tem sido proibido. Esta 
última circunstância valeu-lhe 
ser alvo de ataques vivos por 
~!~\~r/ºs Crlstãos-SOC:iais da 

Casado. professando a religião 
prot.estante, Helnemann é pai 
de quatro filhos. Uma das fUhas, 
convert.lda ao catolicismo, é pro­
fessora na Escola Normal de 
Neuss. Outra estuda t.eologia 
protestant.e. 

• NO GRANDE PALACIO 
OAS EXPOSIÇõES DE BERLIM, 
REALIZOU.SE A ELEIÇÃO 
PRESIDf.NCIAL 

Com absoluta pontualidade, 
à.s 10 horas da manhá, reuniu 
no Grande Palácio das Exposi­
ções, a Assembleia Federal que 
elegeu o novo presldent.e da Re­
pública Federa l Alemã, em subs­
tituição do Dr. Luebke, cujo 
mandat-0 termino\L 

Foram m l! g,randes elett-Ores 
q ue tom aram lugar na enorme 
sala com uma águia estilizada, 
a fim de escolherem ent.re os 
dois candidatos - Gustav Mel­
nemann, Socia l-Democrata, mi­
nistro actualmente da J ustiça, e 
Gerhard Schroeder, Cristão-De­
mocrata, actual m inistro da De­
fesa 

No entanto, lã fora decorriam 
as grandes manobras m ilitares 
sovieto-a:lemãs-leste, dirigidas pe-

lo marechal Jacubovskl, chefe 
das torças do Pac.t,o de Varsó­
via, m anobra! que, segundo se 
anunciou na Alemanha Oriental, 
deviam ~oje atingir o seu pon­
to culmmante. Estes exercícios 
m ilitares, em que participam 
unidades aéreas, já serviram de 
pretexto para encerramentos di­
versos, desde sâbado último, na 
principal rodovia - Helmstedt­
-Berllm. Esta m anhã. e pela se­
gunda vez em 24 horas, esta 
artéria vital para a circulação 
com a antiga capital do Reich 
foi fechada. De novo aparece­
ram postas pelos «vopou arma­
dos. as barreiras em Marienborn 
e em Drewitz. Os sinais verm e­
lhos acenderam-se permanente­
m ent.e. 

O Palácio das Ex,poslções de 
Berlim Ocidental, onde decorre­
ram as eleições presidenciais. 
esteve guardado por policias de 
capacet.e e equipados com um 
armamenl.-0 especial anti-tumul­
tos. Todas as posições estratégi­
cas foram cortadas. Em !rente 
do Palácio estavam alinhados di­
versos carros azul-marinho, das 
for9as da ordem. Um pouco 
m ais longe, camiões carregados 
de rolos de arame farpado espe­
rara m, pront.-Os a Intervir em 
qualquer momento. 

Nas ~uas próximas, a alguma 
distê.nc1a das barragens da Po­
licia . jovens atiram bolas de ne­
ve e sacos de tinta para cima 
dos carros oficiais. Esta noite 
algumas chamadas anónimas 
inform aram que tinham sido co­
locadas bombas no P alá.cio onde 
esteve reunida a Assembleia Fe­
deral. Uma busca rigorosa reve­
lou~e neiatlva. 

• AO FIM DA TARDE 
TODAS ,'S ESTRADAS 
PARA BERLIM 
FORAM REABERlM 
AO TRAFEGO 

AI!, 17 horas T .M.G., toda.s as 
est.radas entre Berlim e a 
R.F .A. foram reabertas ao trà­
fego, nos dois sentidos, aJ)OI! um 
bloqueio de qua.t ro horas, Que se 
seguiu a um bloqueio de trés ho­
ras ])ela manhã. e de duas ho­
ras ontem. 

No entanto, mesmo durante ()I!, 

encerramentos as colunas milita­
res dos três allado.s ocidental5 
puderam t.r8.4'lsitar. 

O tráfego aéreo esteve sem­
pre normal, e o ferroviário so­
freu apena! ligeiros atraSOI!,. -
(F .P.) . 
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NA ASSEMBLEIA N'ACION'AL 
~ Conttnuado da 1.ª págtna 

pessoal, nem os respect1vos 
m eios de actuação. 

A Assembleia elegeu mais 
um vice - presid ente, escolha 
que recaiu agora no Dr. Cas­
tro Fernandes. Nada menos de 
sete deputados se ocu,par am de 
p roblemas que interessam às 
regiões que r epresentam na 
Càmara. enquan to na ordem 
do dia con ti nuou o debate so­
bre as con ta.s públicas. 

F o ram analisadas as balan­
ças comerciais d e Mocambiaue 
e da Ilha da Madeira. 

e EXPANllO, COM!RCIO 
E DEfEIA DO VINHO DO PO~TO 

Verificada a presença de 80 
deputa d os e feita a leitura do 
expedien te, foi dada a palavra 
ao Eng. André Navarro para a 
sua anunciada intervenção so­
bre o valor d a mensagem por­
tuguesa no mundo conturbado 
d os nossos dias. 

Usou a seguir da palavra o 
de p utado Aguedo de Oliveira. 
Traçou vasta panorAITliica dos 
p roblemas da expansão, co­
m ércio e defesa do prestigio do 
vinho d o P orto exa ltou as suas 
virtualidades e características 
d e genuinidade, pureza e qua­
lificação. 

Q uanto ao comportamento 
do mercado exter no, assinalou 
que a França ocupa o p rimeiro 
lugar nas Importações suplan­
tando a Inglaterra (de cinco 
milhões de litros e em 1959 
chegou-se a quase 13 milhões 
de litros o ano p assado). Refe­
riu a ascendência e prod.omi­
nàncla do P o r to na.s mesas, 
bares, estantes e frasquelTa.s da 
velha Albion e os factores que 
tê m condicionado o r itmo da 
sua i mportacão e anal isou 
igualmente a posição da Repú­
blica. Feder,al da Alemanha, 
da Bélgica. e dos Estados Uni­
d os, todos bons consumidores 
d o vinho d o P orto, mas onde 

. ~~~~sosue~f~~~r a:e:;~ê~uc~a! 
Que urge combater. 

No domínio da co mercializa ­
ção e expansão do vinho do 
Porto n o Ultramar acentuou 
Que tanto o Grémio como o 
I nstituto tem de se esforcar 
por ,anular a. Quebra de urna 
presença. que se fez sentir em 
épocas recuad a.s. 

* MENOS APREÇO 
PELA ACTIVIDADE 
DOS ENGENHEIROS AGRONOMOS 

o deputado Melo O!raldes chamou 
& atenção da Cãman, e. 6.t,ra,vK dela. 
o Governo para a tnJU6tlça, e &ú 
arb!tra.rledade, de certa& dli;pos!Çôe!I 
do T-egulamento de pequenea barra· 
a:ena de terra, ap:rovado pelo Decreto 
n.o 48 373 . emanado do Minlatérlo du 
Obr8.$ Publica&. Este regulamento -
se:;undo aquele deputado - utabele­
ce um privilégio em favor da eni,t:e­
nha.r!a c!vll e uma escala. de quall!l­
cação sem o devido respeito pela. ca· 
tei;:oria do curso auper!OI' de agrono­
mia nem pela competência. e digni­
dade pro!iei;lonai dos engenhelroc 
agrónomos; e que, pa.ra além do& pre-

~~~~:~er:~a q~~i~ P~~;lBca:i: 
tua.ção de !nferlor!dade perante ai 
próprios, que os ofende e revolta, 
po!s constitui uma b"1xa de ola&se 
que não merecem e em relação a. tra 
beJ.ho11 que constituem maWr!a do 
curso que 03 diplomou e para os 
qual.a, na prãtlca, têm Jã provu con­
clude n tes da aua 1uperlor quall!ica­
ção 

DJ.s.se , por fim. seir da mais elemen_ 
tar Ju&t!ça reconhecer aes ena;enh"­
roa a;rónomos competência p- ela-
~:a~;~~~~J8~toe de todas u peque-

* D VALE DO VOUGA 
LAMENTAVELMENTE ESQUE.CIDO 
NA PR IMEIRA FASE 
OA MODERNIZAÇÃO 
DOS CAMINHOS·DHERRD 

O cónego Henrique Mout.a tratou 
doa problemas das comunicações e da 
cultur,a da. re;IAo de Vl11eu. Di&Sfl que 

~~ q~:!i°nh~~:-r!~ro
5
e à de~l~~et: ~= 

necessldadu do d istrito e que du de 
então, em matéria de comunlcaçõe,. 
a ún!ca melhôl'la em perapeetlv& • 
para breve execução. re11peit&va ao 
i;ervlço de tâxt.s aéreos, cuja lnauiru· 
ração estã prevista para AbrlL 

•Quanto ao camtnho-de-!eNo, 't'la 
la rga - acentuou aquele deputado -
não chegou a entra,r nem a ulr do 
Focinho, mas !lcou no poço ... do ee­
auecimento. E não por opoa!ção de 
!orças que .advogassem que ao lnte-

~=~~i~t~od~ ~~erec~c~l:°auf:;,!• c!u 
<:elhos, pela lnircla da.s 001'"5 e. tal-

~~!· ~Zn1~~f.e.\1!6e1s1n~! ~~fv!~!a:~~~~ 
Entretanto, o minério rerr060 da 
Moncorvo ... esse !MI. pala água abaixo. 
IrA., quando !or a.rrance.do ao seu Jlm. 
bo mllené.r!o, pela ãgua a.baixo att 
Leixões. onde emba.rcuá ,para Lisboa 
e outros deet!no.s. Não certamente . 
oor cauSR. de a linha do norte estar 
<:ongcst!onada de t.rátloo, mu porque 

!~~~m~~:,!~n~i;11ci,i t;'!n11~7;u!tu; ~:r~i .. prefere fazer turismo de eru­

Cons!derou que a actualiZ!lçlo doe 
aervlCOf! do Vale do vouga devia ter 
merecido pr!orld&de sobre o proble­
ma dos mlnér!o, de M01SCOvo. Mu 

~d~1:r~n;~foi1~~e ~ ~~~~111~~~~ 
tlor&rlos e meterlal. E. uara. cumulo. 

Por último salientou aquele depu­
tado que o comércio est& d!&posto & 
colabou.,r com o Governo no gentldo 
de procurar .\IU&ter a e.Jta de preçoa, 
cm&.$ tem de alcançar-se este obJec­
tlvo num clima de paz e de compre-
~~~ :~ c~~!it~°: 1ntereMes e di-

a último deputa.do a U6a.r da pa· 
la vra no perlodo antes da ordem do 
dia rol o Dr. Augusto S1m6es. oara 
evocar o centenário do nu.cimento de 
Eugénio de CMtro, efeméride também 
ualnalada, ontem, POI' ~a Primeiro 
~ed;.:n~~rt~;s~.ª sua p!glna da.s •Arte& 

* A VOTAÇÃO 
DO DR. CASTRO FERNANDES 
PARA D LUGAR 
DE SEGUNDO VICE.PRESI DENTE 

Entrou-se depol1 na prlmel.ra pa.rt-e 
da ordem do dia: 't'Oteçào de um ae. 
gundo vice-presidente para. a V&&'a 
aberta pelo termo do mandato pa,­
lttmentar do coni;elhelro Furta.do doa 
Santos. Embora o regimento admita 
a exlaténcia de mais do que uma IU• 
ta apenas sUr&1u o nome de um can­
didato. o do Dr. CMtro Fernandes. 
Subscreverê-m g Jndie&ção daquele de­
putado o conselheiro Albino d06 Rei&, 
Aguedo de Oliveira. Neto de Miranda. 
Sebut!ão Ramirez, Veiga de Macedo. 
A·raújo Co!'lrela, Paulo cancela de 
Abreu e B.lrble-rl Cardoso. 

A &'.elçlo demorou apena.s o tem-po 
11ut!clente para que cada um dos de­
-putadoa deltBS!le na urna. o recunini · 
lo de papel com o nome do Dr. Cu­
tro Fernandes. Este rol multo feli ­
citado. quer antes quer depois de o 
vice-presidente em exerclclo ter 
anunc1ado os resultedos do e-eorutl­
nlo: 87 voto, entrados em aa deputa-

'; "'éiiNsiôrRAÇõEs 
SOBREODHICITE 
DA BA lANÇA COMERCIAt 
DE MOÇAMBIQUE 

Entrou-se de-pol.s na d!acu,:ão eobre 
u contu públicas. O deputado Ma. 
nuel João Correia analisou u Ccnt.u 
Gereis do Estado e o respectlvo rela­
tório da autoria do Eng. ArsUJo Cor-

!r~~nf:;1~;:~~ço'e~ ~~~~!1!5 s: ~~= 
zem q.uant.o ao •det!clh da balança 

~~wt;;~:~~fj~~h\1~fn~1;r~1f 
produt.o11 destinados à exporteçl o. 

Fez lal'io exame das perspectlva, 

ffiff~~ 
dade11 económ1cas têm encontrado o 
amparo que dever.!l:lm mel'ecer, apen­
tou a\gume.a snomallM ql'le compro-

~~;~~1~~1f ll(~{;t:il VÁRms PARTIDOS FRANCESES 
REPROVAM: O PRÓXIMO REFERENDO' Heinemann nasceu em 1899, 

em Schwelm, no Rhur, onde seu 
P.a1. era direotor ~e seguros so-

~:rnr;,:~l~a~~!~J=-r:i~er~~rapo~~: 
,--------------------------· f 1tunes, o Vele do Vouga não aparece '; "sÓLICITA~A PROTEr.CÃD 

PARA ·A,S INDúSTRIAS 
OA ILHA OA MADEIRA SOBRE REGION~LIZAÇÃO 

E R'EFOR'M1A DO SEN1AOO 

~1~dgi ~i~~~t~ ~ir~!t~~~u~~i 
universidade de Munster, M ar­
burgo, Muniqu(} e Berlim 

• OS PRIMEIROS CONTACTOS 
POliTICOS 
DE HEINEMANN 

PARIS, S - Guy Mollet, chefe do Par­
tido Socialista, S.F.1.0., chama os Socia­
listas a dizerem «não», no próximo refe­
rendo da regionalização e reforma do 
Senado, Num comício em Clichy, Guy Mol- · 
let disse ter razões para esse não. 

Aproveitou aquele período pa­
ra Iniciar os primeiros contactos 
politicos com os fundadores do 
Partido Democrata-Cristão, a 
que aderiu em 1946. Advogad.o 
famoso, Heinemann nunca dei­
xou de militar na Igreja protes­
tante, nomeadamente durante o 
regime nazi. Durante a Segunda 
Guerra Mundial, vivendo em 
Essen, H elne-mann imprimiu na 
~~:!is~e sua casa panfletos antl-

<0 referendo é lnce>nstltuclo­
nal, há violação da Constituição, 
depois contin ua-se a batotear ao 
estabelecer relação entre o Se­
nado e a região, e, entim, não 
há um estorço de verdadeira 
regionalização-. . 

Por outro lado, Guy Mollet 
reafirmou que la haver um novo 
partido em que os socialistas 
deverão Nlagruparem-se. 

Do seu lad·o J ean Lecanuet, 
do centro-democrático. senado r 

Assistia ao d ebate organi?..ado 
pelo clube cP erspectivas E Rea­
lidades, em qu e d 'Estaing ta.la­
va, o antigo colaborador do pre­
sid en te K ennedy, Pierre Salin­
ger, disse este: 

~a~ê~e,0 d!n~~;,o,~ec~~eeng;>: ,---------'---------- I 

«O presidente Kennedy pen­
sava que oS Estados Unidos .ti­
nham um papel a desempenhar 
na criação da Europa. Richard 
Nixon não crê nisso. 11:: a dite­
rença entre as duas políticas. 
V eremos qual a melhor, - F.P. 

Tendo-lihe sido confiada a pas­
ta do Interior no primeiro go­
verno de Adenauer. Heinemann 
demitiu-se um ano mais t.arde. 
Sendo um pacifista. quis protes­
tar contra a intenção do .chanc~­
ler de dar uma contribmção mi­
litar a lemã. ipara a defesa eu­
ropeia. Fundou, depois, o ~eu 
próprio movimento, o «Part.1do 
PQpullst.a Pan-.."i.lemão». Não ten­
do conseguido os favores do pú­
blico, juntou-se ao S ,P.D. 

cura o general de Gaulle a 
melo caminho do seu mandato, 
ê uma espécie de renovação da 
eleição presidencial - disse, !a­
lando na Escola Superior de 
Ciências Económicaa de Paris. 

O referendo é a vi-a obliqua 
que escolheu para fazer aprovar 
a sua política globab . Recusou 
o abstencionismo, preconizado 
por vários centristas, quanto ao 
referendo. «Seria aceitar por 
antecipada, a vitória dos «sim,, 
afirmou. Não podemos dizer que 
a reforma é má, e não termoa: 
ao mesmo tempo e. coragem de 
responder não>. 

Num outro plano Gisc&.rd 
d'Esta.lng, presidente do Cen~ 
tro Nacional dos Independen­
tes,, ocupou-se da visita do pre,. 
@!dente Nlxon, e disse que Nl­
xon deixava à Europa o cui­
dado de resolver os seus pró­
prios problemas,. A probabili­
dade que lhe é oterecida é fun­
damental. Resta saber ee asa.­
berá aproveitar,, disse, para 
acrescentar que e.sslm soará o 
momento de perguntar à Ingla­
terra se está pron ta ou não a 
participar na construção da Eu­
ropa, a empreender uma orga­
nização monetária que se dis­
tinga do sistema que assenta. 
no dólar. 

O BANCO NACIONAL 
DA BÉLGICA 
AUMENTOU 
A SUA TAXA 
DE DESCONTO 

BRUXELAS, 5 - A taxa de 
desconto do Ba'llCQ Nacional da 
Bélgica é aumentada em m eio 
p0r cento a partir de ama.nhã. 
Era de 4,5 e passa para 5 oor 
cento. - (F.P .) 

Intervenção policial 
em três universidades 
italianas 

ROMA, 5 - A Policia lta\iR­
!111. assaltou hoje três u niversl· 
dades na provinclll. para expul· 
sar grupos de ,extremist'as que 
ocupav11.m as taculda~es. 

Não se registara m mcldentes 
quando a Policlll. Interveio nas 
universidades da Sicília, na Sar· 
denha e de AnconJ1.. 

Entretanto, os estudantes de 
Roma pretendem organivtr es· 
ta noite uma manifestação de 
protesto contr a a brutalid'l.d.e 
da Polícia durante o 'lssalto à 
Universidade de Roma no sá­
bado passado. - (R.). 

REGRESSO 
DE UM BATALHÃO 
DE ARTILHARIA 
Chega no domingo à Estao::.ão d.u 

Deve11as um batalhão expedic1oné.no, 
oriundo do R. A. P. 2. que regress11. 
da sua missão de soberania na Gui -

ii!:~~f: e af~::1s~::~~~d~~r %~}'.{!~t 
regreesadoll 

Na segunda-feira, no quartel da 
terra do Pilar será etectuad.a a re­
cepclo otlclal. 

Soube-se , 
ontem que: 

Cumpre um castigo invulgar 
Uma mãe de Filadélfia está a cumprir uma sen­

tença judicial inv,ulgar: 90 dias de serviç0 no recreio 
de uma escola junt.o do professor do tilho. 

A senhora. Maggle Fox. de 36 anos, recebeu ordem 
para ajudar John C. Nord Junlor a. cuidar. dos alunos 
durante o recreio da manhã., após ser considerada. cul­
pada de esbofetear o professor, a quem ac~sa.ra de 
bater no seu filho Jeffrey. de 10 anos. O mc1dente 
ocorreu no ano passado. 

O juiz, Robert Latrone, lrripôs o invulgar cast.igo, 
observando: «Ajudará o professor Nord a manter em 
ordem as crianças. Esta será uma maneira adequada 
de mostrar aos vossos !llhos como devem crescer n a 
comunidade». - R. 

Aci'edilou no sonambulismo 

da esposa ... 
Durante um ano o capitão do Exército, Norberto 

Avila Bonifax, na Cidade do Mél:loo, acreditou que sua. 
mulher. Ema, caminhava a dormir, quando se levan· 
tava da cama a altas hÕras da noite e saía de casa. 
com o~ hr~os estendid~. 

Contudo, uma noite, quando o capitão se encon­
trava em serviço de ,ruarda, resolveu ,·oltar ao lar 
pa ra ir buscar alguns documentos. Ao entrar em cua, 
deparou com Ema nos bra ços do vizinho da porta 
SC):'Ui nte. 

O capltào declarou ã Polícia, após Ema t er fu,i:-ido 
com o ama n te, abandonando-o e aos seis t ilhos: «Nun-

~fam:;!u~{:fs1~;1:;i~~=:::::~~s1:E~~~~.ª;1::: 

O Cora~ão de Julieta 

• Sismos e cismas 
~ Continuado da 1.ª página 

m 'r11 11e,n 1empre , e ,en::em 
e m ,eu m elhor protieito, Blo­

quemlrM rr, linha, telefónica• 

po11co, mirmto, depoh da , ocor• 
rê ncia do ,i,mo, ba.tort0 no1 

ligar o mi11ú,culo «tran,i,tor• 
que ,empre no, acompanha 

ppra ,ermo, informarlo,, com 
admirável preci,ão e n de ,ejá. 

r:el /reqriência, da, notícia, tin• 
dai rle todo, 01 ponto, tmd• 
tremern a Terra. Lmltlemo, a 

Rá,lio Nacional de E,panha por 

e.,e excelen l.e ,ertiiço, nueru­
rado Ju , ante todn n noi1e por 

doi, loc1ttore1 de e,col, que 
1011bernm ,er ,li1 1101 da difí cil 
miuiio que ineiperaJam ente 

lhe, cabia - e da '"ª tiio no­
bre e 1e11ero,a condiçifo de e,-
panliói,, 

* R. N. E., 20 
O. R. T. F .. O 

A. /ormn como /oram pondo 
o, ouvintes a par do qrte ocor­
ria - em Madrid, Barcelona, 
Jlnlê nclo, Setiilho, B ilbau, Li,­
boo, Ca,ablanca ... - contra,ta 
/lagro11te m e11te com a reporta­

iem , t qu e ,/ambéj • ,eguif'º' 

erra e ntre e1t udnnte, e pnlícia,, 
na p,eudo.ret;ol11çãn d e Mnfo 
q11.e ia emprmdeirandn o NJÍ• 
me e ti econom·n da Frnnça. 

Po1tado11 na, e1q11/11a, do 
Bt1irrn 1,n,irro, n, repórl ere, da 
O. R. T. F. dir-M••irrm apo1ta­
dm1 e11 num entnr n ·11qu'etnç-o 
qut> rr. i11avn ""' todo11 o, lnrr, 
frrmceu,,, dramtr!isnndo oo má­

· x·mo 01 aco11t f!c 'mt>11 tn1 de q,u, 
e ram teire1111111ho11. Eaprcta,lo­
r ea de rima trngicomblia de. 
11empt>nhada por amndore, 
( rml,ora e 11ct>11mla por pro/i,,. 
iin11rri1J) , a q11e ne m arquer 
/nltnvnm cemi, de pura far1t1 , 
Pmpe11 havam-1e e m. atribuit-lhe 
/orn, de tra(!(édia, com. tiradni 
l er"crr, e tr'muloi n,r vos . 
t r.c ,to qu" eua met.nmnr/o,e 
lur/k/a,,n de Co11rtelimi em 
Cor11 ,,i1fe ll1r1 cu1/ou o lu,rnr, 
poi , fnrmu implacàvelmf'nte 
f11>1pedido1 ptJr um mi11i, trn­
. fiterato rr ,rreoffdo da Crrmde 
ftforc lrn cl1 in,.,a e dn Cutirra 
d vil 1>11nn11fl(lfo pela e,­
trndn re nl dum prémio meco; 
mn# rmra o mn11 1ervlço qrie 
11,r, /frnu ,levpmfn o 11eu paí, 
-e atri n m r, n,Jo lntf!iro­
niín 11p di,tn qllt>' foi 1t1nção 
t>:t:nrbitmlte. 

( 4295) 

* NOVAS 
DISCIPLINAS 

O 1i,111-0 da 1ema,10 paum1t1 
r,eit, mo,trnr 001 olho, do, 
mnl, plico, qunnto ,ão de,pre­
sívei, o, ci1ma1 que o, hom.en, 
,e e rrtrr.têm o provocnr por toda 
n parte. Ciuõe, rle opinião, 
co11/ro11r11çõe1 ideológico,, de-
1,ate, ncolorado, ,obre queltõe• 
bizanti,ia, , i11te rmi1rávei1 diálo­
go, de 1urdo1 acerca de pro­
bf,.mn, / 11ndam.entni1 de que 

;;:;::~d;çJ;;:r ;: ª rii::í::: 
arPÓpa10,, re1ol11çõe1 de. con• 

11elho1 de,autorü;ado,, 1ente11-

~::,,:::,;::~u;:~~:r.~:~~r;::•,~i~:;: 
tnçóe, , nlie11açõe,, /r111traçõe1, 
co,rte11tnçõe, - como tudo iuo 
n parece redu :i: ido 11, 11ua1 verda• 
deirns proporçõe, pern11te 11ma 
1im ple1 1nr.11ditlela 111btetr6r1ea! 

C o n 11 /ri a ocr e1ce11tnr no 
ab11nd1111te rol 'dn, nova, di,ci. 

:
1
·,,,,.,." «ci,molo;ia. pnlíti~~ .. 

( ci,m.olo1irr com cê, poi, vem 
do grego «1kima», dir,i,ão, ,e­
paração, e nãn d e. «1ei1moi », 
tremor, nbaln) ; q1i« o, abalo, 
que ,acodem o m11ndo de h,,je 
,ão d e ordem ,ocinl , e n, djr,i. 
,õe, de ordem política, ª" con. 
trário do que ante, ,ur.edia. 

De facto, a, cri1e1 di11á,tico1, 
o, golpe, de E1tado , a, pró­
prin, revoluçõe, do, nutroi 1é­
culo1 e ram carncterhadomente 
•polí1icn1» ; a, cor11ideraçõe1 
11ociai, pn11 co mt nada preor."­
pm,nm 011 .11e 1u promot()re,. No 
110111", desde " R evolução Ruua 

11 R cvolu çiío C11bar111 , da de1co­
lo1ri:iaçiio 11 agitação e$tltdarrtil 
e 11i 1retJPS npertirin,, 111do 1ra:1 
" 1i11nl do •1or.ial ». E é bom 
11ão e1q11ecer que a próprit1 
«ecor1omin», trndicim1alme11te 
q11nlificada ,le •política», de­
pe ride hoje ,To ,ocial m11ito moi, 
qrte do polít ico, q1te ela cor1di­
cio11a inexoràtJelmerite. Nen lnt• 
mn economia e,tá mai, depen• 
de nte da, cnndiçõe, ,ociai, ti 
mni, •e 111bordina 11 terdn­
de 'ra 11'tuaç~ econ ' m 'ca dum 
povo do que n pitore,cam ent• 
chamada economia ... .dfri. 
rida ... 

* CISMAS QUE DÃO 
QUE CISMAR 

O, que ne1nn, a ulilidadi 
do, exem plo, do pnundo para 
bem interpre tn,:, n, acon terl­
,np',rto, dn pre1e 11te lalve,: rrão 
prrcnm e m ate11tnr que em 
tndn11 01 lem poa ,e veri/ir.nu o 
1m1bate do, pn11to1 cardeni, 

Por STAN DRAKE 

opo, 10,: - Oriente e Oci<lente, 
l't'orte e Sul. 

O do', c ·1mu11 ,e1·,·o,011 re­
Khtmlo, comn tai, 110, com­
pê11dio, ,Te Hi, tó,ia rle,iguam­
·•e por "Ci,ma do Orie11te» ( n 
u puraçõo da I greja Cnt/ilicn 
Âpoat/ilica Roman a ria I greja 
Ortodoxa Grega, no ,éculo I X) 
e «Ci11ma do Ocidente», tam­
bém clrnmmlo «Craude Ci, ma» 
( a rliuençiín 110 próprio ,eio da 
I greja Cal/ilir.n, com prrpa1 em. 
Roma e papai Pm. Avit1hiio, que 
durou de 1378 a 1429 ). 

Embora niío se te 11T1a adop­
tarlo eua e tiqueta , o prote,. 
tnntiamo, 111rgido ,10 ,éculo 
XVI com a Díblirr alemã de 
L11tero e. a « lrutitu ição Cristií» 
de Cnlvi,ro, bem 1e porleria de-
11omi11ar •Ci,ma "" Nnrte», 
t! iMo que a R e forma ,ó v in,ro" 
no, pahe, 1rter1trim10i/J da E11° 
ropn, prevolt!cendo 1101 mcri­
diom,ia o cri11 iani1mo trmlicio­
nal, ca,,,ílico ou ortmloxo, e1te 
«ci1mrítir.o» mn, i,en.to do la­
bé11 de «herhico », q11e exco• 
n111r1,-011 o lutera11 i1mo, n calvi­
ni,mo e o anJ(lictmiono -
e11a ab, urda ciuiío oriunda 
d,,, capriclw, matrimo,,iai, de 
lle11riquc VTTT e a~ravada fffl la 
pro1tipia e ambiçõe, do, ,eu, 
1uceuore11 imediato,. 
... A. crise que aflige oct.unl­
merrte ti hierarqrtia edeaiá1tica, 
detiitla à con/11,iio 11a1 intrr­
pretnçõe, do, der.rrtos do úlli­
mo Conc' l ·o, n·o ouum·u a· · 
dn car'cter c·,m't·co ; mas a, 
'1lff/J ·,,tenç-e, re/nrmrdora, 
con/erem.-llie 11m. cnrácter «re­
/nrmi,tro, que lhe faz correr 
ri1co1 de 1,erc,ia. E re f>arantlo 
q11P ,iío 1rrcerdnte1 e leigo, ,la 
R oln,ula , da l11 glaterra, rio, E1-
tado1 Urritloi e do México m 
que mai, agitado, ,e mo1trn­
rn m. "" co11te1taç-n foma re­
cen te enc 'cl'ca, voltan O/J n e11-
rn11lrr,r n habitual opo1içiío cio 
Norte contra o Sul. 

/\'o domí11io 11pare 11 temer1U1 
p"lítico, também o confronto 
entre o Ocirle11te e o Oriente 
(Próximo, Médio ort Extremo) 
é orige,n de ci1ma1 ideo lógico, 
e de ,i,11101 1ocia i1 mar~odos 
p elo 1 ig110 ela violê11cin. 

Na Á.,ia, deflagram guerra, 
,a11grettta1 entre o, Coreano, 
e 01 Vietnamita, do No,te e do 
Sul. Chi11e1e, e Japo11e1e1, po• 
110, do l't'orte, /a2em ( ou /i::ie­
rnm) ,entir a ,ua bélica pre,. 
1iio ,obre 01 povo/J do ,eu 
Meio-Dia ; e o Império t fo Sol 
Nn,ce11te atacou e ·rivod'u o 
Cele,te Império, 1empre q 11 e ae 
l11 e o/erece1t ocalirio. A. l'ivali­
dade ance,tral entre a Rtusia 
e a Cliina explo,li1i ape1ar ,Ia 
raiz doutri11ária comunt rio, 

do~,/ J;rica, a opo1lçiío é Jfn. 
1ra11te entre 01 pouo, que /j. 
cmu ao 11orte e ao 1111 tio Sara; 
entre a África eq11a10rial e a 
Á/ricn mutrnl. /\'a América, 
ba,ra lembrar a Grie rra «do 
Norte co 11tra o Sul» e. o nbism o 
que ,apara o, «gringos » do, 
•criorilo1», para que a fatídica 
contenda, cardeal e rmlical , ,e 
a.pre,ente como pràtica m en le 
inevitável. 

Porém, ba,ta ou tro11im q11e. 
na, entrar1h11a da T erra de,­
perte o Jogo adorm eddo , ou 
re,,,ale'm dun , rocha,, para que 
a força. da gravidmle ou a vul. 
cdnica retif!rla à sua torpe m e,­
qrii,,h.e,:, à '"ª e1tu11itles auici• 
da , w contenda, do, homen, e 
do1 p ot!OI, 

ANTON10 LOPES RIBEIRO 

!ncluldo na primeira rase. Ronceiro 

:~~;:~l~~:;1;ª::a=~~e;I~~:;; 
das l!nhu do Dã.o e do Voui,t:a JA le­
vou o homem da rua a prever para 
nano dois mil a g.flt\.sfação das.se an­
aelo do d!str!to de Vl&eu. afirmou que 

:~ri:e º!'s~et::t;e~a a~;;;ri;~d:nf~':t~~: 
asrf!ctUlcaçlk!.s. complemen~ eaper-

{f~::~if~~: ~:ff:~:!~!{1~~:; 

Rerer!\J os asnect011 escand11lo11011 

~r~~r~.ct;i~snd~g'oç~!S:ºJosca::i!:'.h~;f~: 
do de Santa Apolónia. As 7h25 da 
taroe de um dia chegam a Vt&eu A 
1 hora da madruf!:'11da do dia .seg\1!nte 
e ainda outros exemplos para docu­
mentar a pre,.ar!dade das comunlca.­
ÇÕf'S fen-ovhWlas 

Quanto ao !ector oultural. lamen.-

~~~ q~rEI~I~:iª ::~rJr:~:~~:: 
tá.veL no que respeita. a vencimentos. 
f!:'anhem menos do que pro!eMo~e,. 

~~~'.11~~~0\~u= f~:,~r;t~1!1 !~!;cllãocu;; 
,1m Instituto comercl11.l f)a!'fl Viseu e 
de uma E1co1a Superior de Pintura e 
acrescent.o11 que a cidade de V!U'll 

~&:~~tx1::Jo~dF!t~~:?;~i:::~ 
Dl!&e a certa altu.ra : 

<:A prod'l.lção de le..:::tlciniOff da M'!I.~ 
d.elra.. em 1967, foi ln!e-rltir àl:le 1966, 
não e.tingindo se<1uer 11 mlllh6es de 
111:oroe O qnantltativo de leite destl• 
nado à lndústr!a,, o mal.s baixo vo­
lume tndwstr1Rll71.ldo desde 1937. O. 

ffí~ 
bu!çio de. dota,ção rt.,e romen.to de 

~a:U'~r p=e a d~a~er'~~t~r. e Jnllt~: 
bam prog,re6Sll\lt\moobe os numeroa 
atd,.1Jlnd!cado.s•. 

Ana.li&Ou elnde. 6" poslçã.o de outroa 

[~t=4ir;f~ef.~f.fr-1 
~ft\~~: ~~~l~:::o ":r!a~:~~:ou: ;:~- *- A 1.6:A.E. OF'ENDE 
~·~~. 'i~~·,;~;,,;>;:•:~~.;'.:'.;::. ~·" SEM RAZÃO OU JUSTIÇA 

*· INHRCiMBIO DE VIAGfNS ~ufº:!R~liA MAIORIA 

~~R~E~R~~1~:MAR NÃO MERECE O TRATAMENTO 
o deput,do N"" »1con,, ..,,n, , ou,~~t~ L~E,;:!!,t, S~~ ~~~J .. ,, 

~°ou d~ ~r;~'~s d;ro~J~~l~e ddeo A~~~~~: Ponti!ice de Sousa acerca da actua· 
Moçembique e da Guiné com o qual ,;:Ao da Ins~c~Ao-Geral .das Acdvida­
se congratulou af'enwou o profundo dell Económicas. registou-se um 

i!lt!l~\tj 
~i;f~;~, :~~:::~t.:~!;iL1~ii ;i~~ ·~~~1:::.~'~t::tif.:Ê 
*· ASSINAL1AOA DISCORDANCIA :~ou~~ ~r~;a o~;~s·s::~ê~dam:t 

PELAS FORMAS DE ACTUAÇÃO ~~:~ett8!ssi: s!"~~~:. .dti::ª:~i: 

OA ]N,SPECÇAO-GERAL ;s:mi: d~e~~rriadt~a~.
01

~~~1; .. ;;:;~:: 

DAS ACTIVIOADES ECONOMICAS "tl.;:1m;;,,1., 

i!~T1~ 
ta,;;ão lega.\ que data de 1957. Depo.!s 
de manifestar a sua discordànCJa 
quanto à forma que revei,te essa 
e..:::tividade perante a poi,lç:Ao do co­
merciante onerado com elevadoa en­
cargos, examinou o problema do pon­
to de vista da interpreta,;:ão legal do 
~~~~meno especulart.ivo e acresicen-

t:Querer obrigar todo9 os comer­
cie.nties a marcar 8.S .\IUBS men:a.do­
rias com base no cu!!lto, e..:::rescido de 
transporte,eainda7por=.to.da 
1oma. dos precos anteriores, IJ!gmfl · 
cará, para a. maioria ,a sua rulna a 
pra7.o maia ou menos curto. 

Quanto á percentagem de [uc,:-o h& 
que ter em atencão as actual.s 1mpo­
slcões fiscais, que oneram esse lucro 
e lhe reduzem substancialmente o 
seu significado 

Sendo \'erdade o que g,a afirma. o 
artigo 24. 0 do Decreto-Lei n.o 41204 
necessita ser revisto Imediatamente 
ou em alternativa. de,\·e o Governo 
fixar sem perda de tempo outTO cri­
tério, como se prevê no n. 0 3 do 
referido artigo-. 

* REPRESSÃO 
À MERCE DE UMA LEI 
DESACTUALIZAOA 
E DE CRIHRIOS ARBITRARIOS 

Ao referir que a lnapeccão-Geral 

Ê::n11~:::t;1~!~:1:r1;it:~:'i 

~i:.~~~;~i;~i~~;;;; 
euje!to a penal.Idades de uma lei que 
tem da considerar-se desactual!zada. 
nem a. critéri04 arb!tré..rios, estabele­
cido!! sem um conveniente estudo 

gti:~~i~ra~~1s~1s2~r:i?i~:rgn!r 
!!do à In-,peccAo Geral du Actlvlda­
des Económicas. se este lhe tosse 
eolicitado. de forma a habilitar o 
pessoal da llscallzacão com elemen· 

Josco~;l~~~ i:ie:n::~~~~n~1f~~ t~~: 
afeotam a grande diversidade de ti­
~~fstea;tea~abeleclmentos comerciais 

- De algum modo se poderá di­
zer que, ao referir-se à maneira CO· 
mo se lan,;:ou a campanha contra a 
alta de preços, cuja neces.sidade 
ninguém põe em dúvida, proclamou 
V. Ex.• que o «rei vai nu,. e a nu­
dez do ~i neste caso re8'1.llta do H · 
guinte: 

- Não esté. definida a. pD!'lcAo do 
comércio no quadro da econonfia 

po~ui~:sa~&t.Ao actua•lizade.s e.s dis­
posl,;:ões legais apL!cé.veis. 

e,\. I.nspecção·OM"al das Actlvlda.­
des Eoonómlcu, &em embargo da 
competência. de alguns do11 seu.s fun· 
clonãr!o.s. não está prepa.rada. nem 
possui quadros qualificados para e:r.er­
cer tã.o complexa miado. 

<: Assim - p:roS11egu1u aquele depu­
tado - não é po11.siv'el a.tlng1r O& 
obJectlvos de uma ca.mpanha; gera­
-.se 1. contusão; e, ,obretudo, um cil ­
m& demagó~co condenável, -:i!et,de-ae, 
1em razão ou Justiça, o com!rcl; Que 
não merece. na sua esmagadora 1nuo. 
~\:do~ tra tamento que lhe está a ,er 

E a terminar: 

ou"v~::1'-e \~e ~! ;~8;iJ'~::1~ n~=J~f 
rerentes escalões da hierarquia da 
admlnlstraçlo. nlo percam tempo, 
nlo de.sbara.tem e 11ua lnteUgéncta a 
Ju,itl!!car o que nlo t.em JustUicação; 
e se disponham a eatudar os proble­
mas em extensio e prorundid.l:lde, por 
forma, que &e alcancem os obJectl-

•; QUEsÍ1;uci~nt F~c1(,;;;-
0 CRtDITO AOS EXPORTADORES 
DE VINHO DO PORTO 
{OBJECTO DUM APARTE) 

TamMm durante a Intervenção do 
conselheiro Aguedo de Ol!velra o Dr. 
cunha. Araújo teve um aparte para 
acentuar o segulnU: 

-Sabido que as exportaçõe11 estão 
condicionadas às existências (stoc~11), 
multo contr!bu!rill. para a exps.nsão 

~ en~~~
0
o c~d!f:ra~ !~~~~a~o~~~~e; 

longo ou a midlo prazo. por form a. a 
que mais amplamente pude3sem ne-

go~S.:ts~~~-~~1~a~~~~ P:i:~~ãftiter-
vençõu dOll deputados Amal':11 ~Ho e 
Pinto de Mesquita, a propósito do 
problema das barragens e da Posição 
dos engenheiros s!ivtcultore&. tendo o 
primeiro a!lrmado que ele próprio. 
como engenheiro civil. ;hamava int:!­
tas vezes, ai a colaboraç§.o de cole• 
gu pogsuldore& de outra e5pecl~hz~ 

çã~oe~n~1ªi:!1~~A~~n:\~~l:~~;gel~!n. 
te em exerclcfo marcou para hoje a 
contlnuaçl.o do debate 6ob:e aa con­
taa públlcaa, 
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r 
.Tomam hoje poss·e 
os novos corpos 
ge·rente s, do Sport 
Clube do Porto 
Hoje, à.s 21h30, M sede do Sport 

Clube do Pc-rto, toma.m posse os no­
~ COt'l)OIS i.:ere-ntefs daqutl& colectl­
vlda.d'e, a~ quais presidem os Brs. 
nr. Jod Fnzlo Ne.z.e.reth (essem· 
b iela genl,), Dr. Rul M. Silva Leal 
Cd!Tecçlo) e Eng.e Arsénio d<1 Fon­
aeca (co~lho fU-.Ce.1). P:es!d!,ra ao 
acto o delegado ~esta. c!de.de d& D!­
t"eeçlo-Oerel doe Des})ortoe:. 

O Lei.rôe, esfarra:pa-u tod.o por 
Ja.11:er uma partidinh.a da., swi.s e 
tanto lhe Jaz que aeja • grande• ou. 
•pequer..o» e que uJa no aeu campo 
ou no do adversário... jogand.-0 =~~o maú QU.4ndô é neste últtmo 

Le=Le Ll!:':,'::::: .. ~m. Setúbal só a.o 

• 

• 

O PRIMEIRO T.IE JANEIRO 6-3-1969 

DES,PORTOSI AINDA O ABALO DE TERRA 
DE 28 DO MÊS PASSADO 

Assembleia geral 
do Beira - Mar 

Prossegue e&ta noite, à.s 21~30, a 
a.s.semb:e!a. geral do Sp<rrt Clubé 
Beira-Mar, que começou B.nteontem, 
pa.ra dt.scussã.o e votação do proJecto 
derev1sãodosestatutoe. 

Curso de monitores 
de basquetebol 
em Coimbra 

CASTIGOS DA F. P. F. 

Mário Campos 
(Académica), 
e Carlos Alberto 

O «caso» 
Sanjoanense • 
-Benfica 
* O PRESIDfHTE DO CONSELHO 
JURISDICIONAL NA D. G. D. * DIRIGENTES DO SANJOANFNSE 
EITIVERAM TAMBÉM NO ORGANl!MO 
MAXIMO DO DESPORTO NACIONAL 

Terá brêvemente o ;1;eu epilogo o 
tà!> discutido .:csso, SanJoanen'6e· 
-&nf!ca. Relacionado com e.!!te as­
sunto , o Dr. Neves Pratas, prei,\den­
te do Conselho Jurlsdleional da 
F.P.F .. esteve na Direcc::ão-Geral dM 
Desportos, onde se avU!ltou com o 
Dr. Armando Rocha. 

Também eg.tiveram no me.~mo de­
partamento dlrie:entes da Sanjoanen· 
se que. além de terem exposto as 
suas razões. fizeram a entrega de 
~nfo~rmenorlzada poi'!ição !!!Obre 0 

6.° Concerto da Série Internacional 
promovida pela Câmara do Porlo 

Ne.!!le 6.º con«rto organizado pela 
Edllidade portueru;e voltou o m&estro 
SIiva Pere!ra à regência. e ouvimos 
l)!ltem. à noite, no Teatro Rivoli, com 
a colaboração da Ot"que.stra Sinfó­
nica do Porto, as cVarla,;:ões e Fu­
ga) , de A. Vitorino de Almeida, para 
o., naipes de cordas em 1.• audl,;:ão 
em Portugal: Concerto para flauta e 
harpa. de Mozart; NHJ.°!1'e,1 em IA Gi­
ra.Ida. P<> J. Rodr"lgo. para t&rpa e 
orquestra, dedlcadá. a )ta.risa Robles: 
Dan,;:as Fantásticas. de J. Turlna, e 
por ó.ltimo. a Rapsódia Espanhola. 
ao M. Ri!v1.>l. 

Nesta apr~sentacão d·' tntereS!!ante 
programa hc.uve a pr~d)mlnã.ncla. d11 

~::i:a r!:t:~~~.oom f>' Sfu vasto colo· 

A obra de Vitorino de Almetd~ tem 
i;nomento., de curiosas facetas; sen­
timos-lhe o penMffl.!'_nto oonvich ex­
presso, P6rém. numa l!ngua~er, de 
estranhôl\ vocabu\A.rlosl que de uma 
só ve7. não che~arf'Tllol ie. decihu. 

O Cr,n<'ertr, para. flaul.<t 1.> harpa. de 
:'l{o7.art, oompen.!Ou-nos dd tsforco 
dispend,'1do anteriormente, "(indo até 
nós oo;m todos os requ!n,tea e pure-
1.as dl\ alma mou.rUa.na q1H jA n& 

própria lnfAncla amara a mó.s!ca. pro­
fundamente. 

OS sol!stwi for.1m perfeitos ln~r­
\)l>et e.!1. O!'l.stoph.er smtth. primeiro 
·naut18t11. da Aeadtm!a Mozart, de 
Londres. e Mg,rlea. Roble$. antiga pro• 
~:;~v~~~1~rn!~CIIM~~r~~rpe.. no Ree.! 

05 
O r t>í1hl~co 11:i:>'&11dln ra107~11m•n te 

prog1'1'"1"r'I o cC11rn<>v11l de Vene!'a. m 
duo de flauta e h'l!'IP'l 

Na ,egun,:la parte dt1. aud!clo rea.­
p&r-.e•t Ma.ri~" Robles n,i peca f:!e 
J . Rcd•!rirn. Emb0n1. ~gta, r»rtltu,l'Q 
nlo seja das melhores do a,uto?. 
inantem um cunho de dl.stl'!'lção ~-

~a!,~~rnt:º n!u;°;ist ~~~~ ~l:se~~~ 
xando '\Mim rM,IM,r 4 solista· 

A ·&ua mvrtcalld&.1-!! p<m!m triun­
fou. 1> ttPl!11d'.d,a. l":Om tntu'llasmo a 
he.~l~ta to<'ou am1111. -m ,e-,...1'"-n•n to 
a •Ornr:lo d•i. NolU• de C>"trl<'l, Sul­
tero. p~lna com nôv .... , e b~llhantM 
efeito., qu'! co~~1~<TI 110 temt1e· 

~~e:.t.:'n,ci~• ê,;;;~~ª· a qual .i '~n('ou 

Por fi'm. o Mae1<tro 811•"'1 Pe:e•M. re-~;1_ ~~s seb~~M-i,lt;:ra!1'1l~~to,sTu~i'na rt; 

O p•\melro com m3'->'>vilhoS05 to· 
ques de luz deu-nos h<.rt20nte1< de 
son ho e po1>.s!a. 

O i;e,;rundo numa cc>nst~uc!l.o mala 
pl!.!i tlea recorrendo ao v!~tuos''"rr:o na 
tn~trum'!!nttlcão e serl'e:I~ Vr~ lcos. 

A ~enslblll&.i..d e ~nlP'>en ... -nen;o e 
elêncl<\a do regente t rotiU ~~ n~ to· 
do, r:s enoa.ntos deou1.mú.sl~. 
ob~~o bem me.re<:Mo todo o suceMO 

Atrfleu Comerciei do ~r~ 
Em estreita oole.boNICllo. o ln.5-

tltuto de Cultura Alemã na Uni­
versidade do Porto e o Ateneu Co­
mercia'.. orirnniz1'1ram ont<>m /\ noite 
no s<1lão nol;)re d€sta {'OJe{'f,lv!dade 
11m concerto pelo «Conjunto de 
MúgJra dp CAma,ra. Gerha,rd Leltz» 

Este a11:ruo11mento const!tnldo 
oelO'i <"onhecld06 a.rtti::t.As Gerhard 
Le itz. vlo!1no, Jee.n R!eber, v1ola. 
Br--nh~rcl Gmelln. v!oloncelo. Lean­
lwrd Sclfert. oboé. e a. oantore 
Ed1th Urbanczyk, 1nter-pretaram o 

l~~~~~~:;: :t_bº,l.' 3;!g1~n:'5M6z11":r 
11on.'\lta. oa.ra víolonoelo e violino 
de Ravel. 1920/ 22, «A me'fflórla de 
Ola.ude OebussyJ1: Allegro para Trio 
de corda. oo. [)06th. de Schubert. e 
C8nts.ta 1965 p&ra soprano. õboé 
e trio de corda (sobre poema"' es­
panh6!11) 

Neste modo de agrupomento pou­
co comum. não se conheeem nem 
onde multo 66 obras dos a.utor1>.s, 
embora assim se descubl"fl.m crla­
<:ões bem dignas de a.presentacão 

Autores como Mozart, Ravel. 
SC'hubert. Gcnzmer. Debussy, Bach. 
Ha.endel Jolivet. Absll e oUtl'O!I 

~ Continuado da 1.4 pâgina 

ta em que se verificará a última 
delas; quanto tempo ainda vão 
durar ou o número suficiente 
para que se faça o necessârlo 
e oapaz rea.Justament.o natural 
da croota terrestre. 

A rotura inicial - em 28 de 
Fevereiro - r.oi muito grande 
fàcil_mente venflcáv_el pelo graU 
de intensidade registado (grau 
VI-VII da escala internaclonaD 
e a isso se deve o aparecimento 
do que muitas pessoas calcula­
ram ser um novo si..<;mo regis­
tado 47 horas e 31 minutos de­
pois do primeiro tremor de 
terra, e novo porque o não rela­
cionaram com o anterior e suas 
«réplicas» 

O MESMO 
EPICENTRO 
DO TERRAMOTO 
DE 1755 

Com o s~mo da madrugada 
de sexta-feira, reglstam-5e, ern 
relação a outros que afectaram 
o Pais, espantosas coincidências, 
as quais se assinalam por curio­
sidade. pois. efectivamente, não 
tem qualquer significado parti­
cular, até porque. segundo O& 
cientistas. não há possibilidade 
de prever o local. a data e a 
intensidade desses fenómenos. 
encontrando-nos, assim, à mer­
cê de tais acidentes 

Mas anotemos essas coinci­
dências· 

O primeiro grande sismo <'.le 
que há memória ter ocorrido na 
área de Lisboa foi em 1531 ~ 
provocou 30 mil mortos. Mais 
tarde, volvidos 224 anos. em 
1755. surgiu novo terramoto na 
meSma área - o célebre sismo 
de 1 de Novembro - causando 
50 mortos. Entretanto. passados 
2H anos - a diferença de 10 
anoo cm dois séculos é, pràtl­
camente. inexistente - em 1969. 
::;~/~~ºa.de terra ocorre na 

Desta. vez, os maiores ef-eltos 
foram sentidos no Algarve, co­
mo oportunamente relatámos, 
um acaso da sorte permitiu que 
não houvesse vitimas. apesar doo 
estragos nas edificações da pro­
víncia - e. de resto. no Pais 
- serem muit.o grandes. 

Outra estranha coincidência 
se anota. esta, em relação aos 
abalos de 1755 e de 1969: am­
bcs tiveram o epicentro na 
mesma zona (230 quilómetros a 
sueste de Lisboa). 

REGIÃO SíSMICA 
O ~osso pais está situado n as 

proximidades de uma das li­
nhas de fractura do globo ter­
restre - numa região sísmica, 
portanto - a Qual se estende 
dos Açores à cordilheira do 
AtJ.as, no Norte de Africa, de 
onde flecte, depoi.s, para a Sicí­
lia e prossegue, longitudlnal­
mente, pela Itália até aos Alpes. 

Dois braÇOs saem dessa linha: 
um, o sul, a tinge as Canárias 
passando por Agadir, enquanto 
o outro. o norte. designado por 
cordilheira Bética. passa pelo 
extremo sul da Espanha, conti­
nua pelas Baleares e vai termi­
nar nos Pirenéus. 

Nas proximidades e nessa li­
nha de kactura. ao longo dos 
tempos. ocorreram terramotos. 
alguns de grande importância. 
devido ao número de vitimas. 
Estão nesse caso os de Corinto, 
na Grécia. em 856, com 45 mil 
mortos: Sicília. em 1268, com 
60 mil vitimas: Lisboa, em 1531 
e 1755: Andaluzia, em 1884. com 
1 200 mortos: Mefsina (Itália), 
em 1908, com 80 mil mortos: 
Agadir. em Hl60, com 10 mil 
mortos: e Sicllia, em 1968. com 
600 mortos 

i:: de salientar que o número 
de vítimas causadas por abalos 
sísmicos nesta linha de fractu­
ra tem vindo a ãiminuir ao 
Jonqo dos tempos 

Outros abalos telúricos, de 
menor violência, foram assina­
lados em 1952. em S. Miguel, e 
em 1957. em S. Jorge, ambos 
nos Açores: em 1909, em Bena­
vente: em 1926. no Faial: e 
mais recentemente. em 1939. nas 
proximidades dos Açores, e em 
1941. também no Atlântico. m!l.s 
cujos efeitos se estenderam ao 
continente. 

OUTRAS LINHAS 
DE FRACTURA 

Existem. no globo. outras li· 
nhas de fractura onde se ven­
fioom terramotcs Que causam 
por ano, em média. 15 mil mor 
tos 

Uma rede de estações slsmo­
grá.fica.s, todavia. conseguiu jâ 
assinalar as zonas onde são 
:!!s frequentes aqueles !enó-

1t pred.sa.mente. devido a 
essas rstl'l.çôes que no Japão. 
nos Estsidos Unidos e na Rús­
sia - situados nessas linhas -
se impõe, em determinadas 
áreas, a obri~toriedade dP 
construçqes anti - slsml~s. as 
quais diminuem, cons1deràvel­
mente. o risco de derrocadas que 
provocam as catástrofes. 

A LEGISLAÇÃO EXISTENTE E A OBSERVAR 
NO PROJECTO DE CONSTRUÇÕES 

É ADEQUADA E CONFERE SEGURANÇA 

DOS EDIFÍCIOS 
-ASSINALA UM COMUNICADO DO GABINETE 

DO MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
9 Gabinete do ministro das 

'>bras Públicas distribuiu aos 
<rgãos da Informação o comu-
1.icado seguinte: 

<Como é do conhecimento pú­
l:Uco, o projecto das constru­
f.õe5, e nomeadamente dos edi­
ficios, no que respeite. à sua re­
ijstêncla à acção dos sismos, 
<.eve 5atisfazer o especificado 
ro Decreto n.º 41658, de 31 de 
11:aio de 1958, <Regulamento de 
~egurança das Construções Con-
1:ra os Sismos, e bem assim no 
l>ecreto n.0 « 041, de 18 de De­
Zembro de 1961. cRegulamento 
Ce Solicitações em Edificios e 
I>ontes>, 

1 A OBRIGATORlíiDADE 
DA OBIFRVANCIA 
DA iEGUlAMffüC!O 
PARA SALVAGUARDA 
nE P,ES!OAS E BENI 

•A verificação recente de um 
sismo In tenso veio mais uma 
vez chamar a atenção para a 
obrigatoriedade da estrita obser­
vância da regulamentação refe­
rida, obtendo-se, assim, fl con­
veniente salvaguarda de pessoai, 
ben5. 

Está o Ministério dag Obras 
Públicas empregando todos ~ 
esforços, por Intermédio dos 
eeus órgã0s competentes. no­
meadamente o Laboratório Na­
cional de Engenharia Civil, em 
colaboração com os departamen­
tos de outros ministérios, em 
e,speclal o Serviço Meteorológico 
Nacional, no sentido de averi­
guar o comporte.mento de edifí­
cios e outras estruturas sobre 
o efeito do recente sismo. Tais 
estudos destinam-se, prmcipi:il-

mente. a um futuro aperfeiçoa­
mento da legislação vigente. No 
entanto, a partir dos elementos 
já disponíveis, pode afirmar-se 
que a legislação actual é ade­
quada e confere segurança sa­
tisfatória às construções, . 

• li CAUSAI DO !riMO 
NO ALGARVE 

4':ÜS danos verificados em nu­
merosos edificios. nomeadamen­
te na região do Algarve, condu­
ziram. em muitos casos, a uma 
considerável redução de capacl· 
dade resistrnte. O Min lstêrlo 
das Obras Públicas chama, pois. 
a atenção para a necessidade da 
construção destes edifícios ser 
feita de modo e garantir níveis 
de segurança satisfatórios pAra 
ações sísmicas futu ras, o que 
serâ. conseguido respeitando as 
dlrectlvas geral,s relativa§ a dh1-
poslções construtiva-s especifi­
cadas no Regulamento de Se­
gurança das Construções con­
tra .Sismos.• 

DURANTE A MADRUGADA DE ONHM 
FORAM REGISTADOS 

MAIS QUATRO SISMOS KA ·sERRA DO PILAR 
Na Esta.cão Sismográfica. do 

Instituto Geofislco da Univer­
sidade do Porto foram regista­
dos. na madrugada de ontem. 
três sismos de muito fraca. in­
tensidade: um, às O horas. 53 
minutos e 56 segundos: outro, à 
1 hora, 40 minutos e 38 segun­
dos : e outro à.!i 5 horas. 55 mi-

nutos e 33 segundos Chora ofi­
cial), e, ainda. um outro. àl; 
3 horas, 58 minutos e 55 segun­
dos. o qual foi sentido no Porto 
com o grau 1 da escala Mer­
calli. 

Todos tinham o seu epicentro 
a sudoeste daquela estação e a 
uma distância de 520 quiló­
metros. 

Confirmação da vi'oliênci·a 
do tremor de terra 
na regi'ão S'ul1 do· País 

segund~ os estudos 
dos serviços especializados 

A carta q11e re prod1uim o1, m ostra o decréscimo de Sudoeste para 
Nordeste da interuido Je com que o sismo foi sentido em Portugal 
Co11tine11tal, e vem confirmar a violência do /enóme110 precUa­
me11te na região Je Vila do Bispo. Trata-,e de um esboço da carta 
de i,ouiltas, f ornecido à lmprc11,a pelo Mi nistério da, Comunica­
çõe,, atrarié, do Serviço Meteorológico Nacio11al, e relat ivo ao 
aismo reKistado à, 3h41 do dia 28 de Fevereiro de 1969, A, isos­
d1ta1 ,ão as linhas que ae parmn regiões em que o ,i,mo foi ~,i. 

tido com a m es ma i11 te 11 , idade, a qual eatá expressa por nú mero, 
romano, ( grau, da escala internacional) , Entretarito. ,e,undo a 
mesma comu11icação, proueguem na Direcção de Geo/i,ica do 
Serviço Meteorológico Nncion«l, o, e,tudo, neces,ário1 à elabora• 

ção da carta definit iva. 

presença da sonap 
na 

volta a portugal 
(bala geluk) 

i!i~s~ !~étf: páginas de 1tre-nde 1 _________ 1 

A música é multiforme, dá-nos 
m.11 11i::0C'ctof! e todas DQdem ReT coe­
rentes. embora alguns à primeira 
lmn··essi\o nos pareçam estra.nhns. 

Q,; lntérpretef! forll.m extraordl· 
nárlo<! de conoentracão e certeza: 
(Is.sim rol no MOza.rt. com uma per­
felte minúcia e coesAo. bem como 
no dlffoll duelto de Ravel 

i:; .. gulu-~· lhe . .:; um delicioso Schu-

~:~~~ q~
11d~~~:;.ª ~~ss~o~

0 ~;1e~e~~ 
com encantn.do~a.:; Ideias e eec,a.padas. 

o numero de Genuner, composltOI' 
11.\em!o dos mais em vog4, t em como 
~~endt: run::i:o uma mobilidade per-

Tudo 11eparad<:1mente mal! revela­
ri,a, a tl!cnloo e e,cprl'$5!1.o. porém con~ 
Jtmtamente necessita de forte con­
eentiracão, em'bora se note gt"'B,nde es· 
pl,ritu11lldo.de e mesmo poesia. 

Sal\entc,u-!!tl a. abstre.cta. •Prolma.ve­
te•. &Obre um poema de Juem R,'.\,­
món J!menez: a ca.nclo tnenlreda 

~ a~11.r;,;,1~:it:~ r=:~~A:mA1!n~; =18
um!~ 1;:e~:~jrite 

0
~~~erata:: 

nora: 11..'!Sim como o Cântico da. Vir­
gem. i;obre os oe.,rmee, .de Félix L&.l(e 
de VeJ!,'a Ctl.riplo. 

A ca.ntora, EcHth Urba.nczyk, sopra­
,no llr1co d.e luminoso e belo ~o. 
embora a sua Mcn~ não eeJa. da. 
~a~~r!~a.1"63, defendeu galha.rdQ.fflente 

a ~O:i"is!m~ '!!º, ~x:i~~na, ma. 
A noeso Vet', e. a.rt.lfrt.e. pod:e-rla ti• 

ra.r ma.ie e melhor partido de suu 
que.lld.a.d.M tão evidentM. o 1n1Ce.sL'lO 
:ro1 doe melilores mais merecldoe em 
tordo o agt"UG;)ameinto. - B. A. de S. 

A. G. PEREIR'A 
FIOS & DERIVADOS 

S. A. R . L 

Rua Cam po Alegre, 298-5,•-Dto. 
P ORTO-Po rtugal 

A~EMBLEIA GERAL OR.DINARIA 
Convido os Senhores Accionista6 

a reunir em Assembleia Geral Or· 
dlná.rla no dia 29 de Março do ano 
corren te, pelas 1:':i horas, nJ1 Sede 
Social, à Rua do Campo Ale­
gre, 298-5.•-Dto., desta cidade, a 
fim de: 

t.• - D iscu tir, aprova r ou modUlcar 
o R elatório, Bala nço e ContllA 
do exe rckio de 1968, o P a re­
cer do Conselho F iscal. 

2.• - Prover o preenchimento de 
duas vagas no Conselho F iscal 
a té ao fim do trlênlo de 
1968/1970. 

Porto, 28 de F eviereiro de 1969. 

O Presidente dfl. Mesa 
da . Assembleia Geral 

a) José Maria de Ollvelra 
Vaz Osório 

Dr. 

• equipe 

sul-africana 

ODENDAAL-SCHOONRAAD 

wl "°' mini ... 

•potterffftddoo 

rallye fntem1cton1I da beira (moçambique) 

conqutalou o prémio sonap 

recomendo-Hle óleos de categoria 


